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RESUMO 
Objetivo: fornecer um apanhado teórico acerca dos New Literacy Studies (NLS) a fim de contribuir com o adensamento 
dos estudos em torno do conceito de letramento informacional, uma vez que, no corpus analisado, não encontramos 
abordagens centradas no modelo ideológico ou perspectivas de cunho sociocultural de natureza etnográfica nas 
produções sobre letramento informacional, exceto em dois estudos recentes. 
Método: pesquisa bibliográfica e documental. Pesquisa bibliográfica partiu da leitura e tradução de uma parcela das obras 
que compõem a corrente dos NLS. Pesquisa documental realizou a análise de um corpus de trabalho oriundo de 
levantamento sistemático da produção científica sobre letramento informacional.  
Resultado: apresenta o surgimento e os fundamentos teórico e metodológico dos NLS. Expõe no que consistiu a teoria 
da grande divisão entre oralidade e escrita, bem como os mitos sobre letramento. Argumenta como os NLS empreenderam 
estudos etnográficos em diferentes regiões do mundo e romperam com tais mitos. Discute sobre a natureza social, 
ideológica e identitária das práticas de letramento por meio de dois pares de conceitos: eventos de letramento, práticas 
de letramento e modelo autônomo de letramento e modelo ideológico de letramento. Discorre sobre as relações entre 
letramento e escola. 
Conclusões: os NLS contribuem para os estudos sobre letramento informacional na medida em que oferecem 
ferramentas analíticas e metodológicas para compreender as práticas escritas, consequentemente as práticas 
informacionais, enquanto elementos complexos que não podem se restringir aos âmbitos cognitivo, técnico ou individual, 
pois são permeadas por ideologias, relações de poder, relações identitárias e por contextos discursivos, históricos e 
culturais específicos. 
PALAVRAS-CHAVE: New Literacy Studies. Letramento. Letramento informacional. Práticas de letramento. Etnografia. 

 

ABSTRACT 
Objective: To provide a theoretical overview of New Literacy Studies (NLS) in order to contribute to the development of 
studies on the concept of letramento informacional, since, in the corpus analyzed, we did not find critical approaches or 
sociocultural perspectives of an ethnographic nature in the productions on letramento informacional, except in two recent 
studies. 
Method: Bibliographic and documentary research. Bibliographic research was based on the reading and translation of a 
portion of the works that make up the NLS current. Documentary research analyzed a corpus of work, originating from a 
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systematic survey of scientific production on letramento informacional in databases in the area of Library Science and 
Information Science, from 2000 to 2022. 
Result: Presents the emergence and theoretical and methodological foundations of NLS. Exposes what the theory of the 
great divide between orality and writing consisted of, as well as the myths about literacy. It argues how NLSs have 
undertaken ethnographic studies in different regions of the world and broken with such myths. It discusses the social, 
ideological and identity-based nature of literacy practices through two pairs of concepts: literacy events, literacy practices 
and autonomous model of literacy and ideological model of literacy. It discusses the relationships between literacy and 
school. 
Conclusions: NLSs contribute to studies on letramento informacional as they offer analytical and methodological tools to 
understand written practices, and consequently information practices, as complex elements that cannot be restricted to 
the cognitive, technical or individual sphere, as they are permeated by ideologies, power relations, identity relations and 
specific discursive, historical and cultural contexts. 
KEYWORDS: New Literacy Studies. Literacy. Information literacy. Literacy practices. Ethnography. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

O conceito de letramento informacional1, apresenta-se, no âmbito da 

Biblioteconomia e Ciência da Informação (BCI), por meio de uma dimensão pragmática da 

busca e do uso da informação, a qual requer necessariamente uma compreensão não 

apenas dos aspectos cognitivos, mas também dos aspectos socioculturais do uso e 

produção da informação. 

A proposta de letramento informacional que veio sendo delineada nos últimos anos, 

situa-o, principalmente, num contexto formal de educação e define-o como um processo 

contínuo de ensino-aprendizagem composto de um corpo de conteúdos de busca e uso da 

informação que devem ser ensinados, de maneira sistemática, com fins de 

desenvolvimento de competências e aquisição de conhecimentos. O conceito também 

prevê que esses conteúdos devem ser inseridos em atividades contextualizadas e 

significativas (Campello, 2009; Gasque, 2012, 2020). Contudo, os estudos empíricos 

empreendidos por este microcampo não estão sendo pautados por metodologias que 

produzam dados sobre as práticas sociais e as analisem em função de seus interferentes 

ideológicos e culturais (Alves, 2023). Embora, no arcabouço teórico elaborado para 

formulação do conceito em questão, haja indicativos que chamem atenção para as variáveis 

contextuais, de forma concreta, não foram encontrados estudos que analisassem de modo 

imersivo a efetividade do conceito, visto que esses se pautam, majoritariamente, por 

técnicas de análise documental e análise de entrevistas. 

A noção de habitus de Pierre Bourdieu ajuda-nos a entender a necessidade de uma 

compreensão mais holística e relacional da aprendizagem e das práticas de letramento das 

 
1 Nosso estudo se voltou para o termo específico “letramento informacional” que é uma das traduções 

vernáculas de information literacy; não estamos considerando outras traduções tais como: “competência 
em informação” ou “competência informacional”. 
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estudantes e das pessoas que interagem com as bibliotecas enquanto pessoas que “têm 

uma história”: 

[...] que são o produto de uma história individual, de uma educação 
associada a determinado meio, além de serem o produto de uma história 
coletiva, e que em particular as categorias de pensamento, as categorias do 
juízo, os esquemas de percepção, os sistemas de valores, etc. são o produto 
da incorporação de estruturas sociais (Bourdieu; Chartier, 2011, p. 58). 
 

Se, nos estudos sobre literacy, a virada social surge com mais força ainda no fim 

do século passado, estudos emergentes incorporando essa virada social nas abordagens 

sobre information behavior, information literacy e information practices começam a aparecer 

no início da primeira década dos anos 2000, como, por exemplo, Christine Pawley (2003) 

(Estados Unidos); Reijo Savolainen (2007) (Finlândia); James Elmborg (2006) (Estados 

Unidos); Annemaree Lloyd (2005) (Inglaterra). 

A perspectiva crítica da informação, conforme apontou Tewell (2015), analisa como 

a informação é construída socialmente e quais são as dimensões políticas e econômicas 

inerentes a essa construção, com o objetivo de problematizar os usos da informação e fazer 

com que as estudantes reflitam sobre as forças que atuam nos regimes informacionais e 

possam agir com base nesse conhecimento. Dessa forma, permite que a profissão 

bibliotecária consiga alcançar, por meio da práxis2, possibilidades emancipatórias para a 

prática empírica e para as pessoas aprendizes (Tewell, 2015). 

Campello (2009) já havia identificado a escassez de trabalhos que explorassem o 

letramento informacional (information literacy) do ponto de vista do modelo ideológico de 

letramento (literacy) quando apresentou os estudos de Christine Pawley e de Sanna Talja 

e Reijo Savolainen. 

Ao realizarmos um levantamento sistemático da produção científica sobre 

letramento informacional em bases de dados da área de Biblioteconomia e Ciência da 

Informação, no período de 2000 a 2022, resultando em um corpus inicial de 156 trabalhos 

e um corpus final de 95 (Alves, 2024), não encontramos, neste apanhado, estudos guiados 

pela perspectiva ideológica ou por abordagens de cunho sociocultural de natureza 

 
2 A práxis em Marx “[...] representa a interação entre consciência e atividade, configurando um ciclo teórico-

prático em que a teoria é constantemente posta à prova na prática, e a reflexão sobre as contradições entre 
teoria e prática estimula novas teorias a serem colocadas em prática, fazendo desse movimento dialético o 
motor da própria história” (Bezerra, 2021, p. 6). Em Freire (2015 [1974], p. 52), a práxis é a “[...] reflexão e 
ação dos homens [e mulheres] sobre o mundo para transformá-lo”. Jacobs (2008, p. 260), apropriando-se 
de Freire, diz que a práxis é a “[...] interação entre teoria e prática”. 
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etnográfica nas pesquisas sobre letramento informacional3, exceto em dois estudos que 

traduzem information literacy para letramento informacional na BCI — são eles: Brasileiro 

(2017) e Silva et al. (2020) — sem adotarem a perspectiva epistemológica da American 

Library Association (ALA) (1989), mas, sim, inserindo referenciais e metodologias de 

análise que consideram a prática informacional como um elemento situado.  

Frisamos que esses dados são resultados do recorte metodológico que fizemos 

(que contemplou uma relativa amplitude de bases de dados e uma amplitude temporal), 

cujo foco residiu no termo “letramento informacional”. Isso não quer dizer que não existam 

estudos no âmbito da BCI, em torno da frente de pesquisa Mediação, Circulação e 

Apropriação da Informação, que se orientem por perspectivas críticas, ideológicas ou por 

abordagens de cunho sociocultural. Os trabalhos de Vitorino e Piantola (2009, 2011, 2020), 

por exemplo, que abordam o tema information literacy por meio dos termos competência 

informacional e competência em informação, desde o final da primeira década dos anos 

2000, já introduziram uma perspectiva crítica e social para o campo. Autorias como Perrotti 

e Pieruccini (2013, p. 10), por exemplo,  também desenvolvem estudos inspirados pela 

virada social, política e cultural vertendo information literacy por outros termos para 

justamente expressarem a mudança na concepção epistemológica do conceito, tais como 

“cultura da informação”, “cultura informacional”, “educação para informação”, 

“educomunicação” ou “infoeducação”, em consonância com estudos franceses que 

abordam o tema sob os termos éducation à l’information ou culture de l’information. 

A partir desse contexto, empreendemos um rastreamento teórico e empírico a fim 

de investigar as raízes epistêmicas dos conceitos de literacy, letramento e letramento 

informacional (Alves, 2023; Alves, 2025; Alves; Macedo, 2025b; Alves; Macedo, 2025c) e 

nossa proposta para este ensaio é fornecer um apanhado teórico acerca dos New Literacy 

Studies (NLS) para contribuir com o adensamento dos estudos em torno do conceito de 

letramento informacional. O nosso caminho de investigação privilegiou a abordagem dessa 

corrente internacional (NLS) por ter sido ela a que mais influenciou os estudos brasileiros 

das pesquisadoras da Educação (notadamente, Magda Soares), os quais, por sua vez, 

influenciaram os estudos das pesquisadoras da Biblioteconomia e Ciência da Informação 

(especialmente, Bernadete Campello e Kelley Gasque). A pertinência dessa proposição 

teórica foi verificada em função da análise que empreendemos no corpus de trabalhos que 

 
3 O detalhamento da análise do corpus e a apresentação das tendências temáticas e metodológicas constam 
na pesquisa mais ampla realizada (Alves, 2023; Alves, 2024) e, além dela, estão sendo divulgado por meio 
de artigos, alguns deles já publicados e citados aqui e outros em fase de publicação.  
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investigamos (Alves, 2023; Alves; Macedo; Galindo, 2023a; Alves; Macedo; Galindo, 

2023b; Alves, 2024; Alves, 2025; Alves; Macedo, 2025a). 

Sendo assim, pode-se dizer que as discussões sobre letramento no Brasil surgem 

a partir da influência dos New Literacy Studies (NLS) e do New London Group (NLG). O 

primeiro grupo situa-se no final dos anos 1970 e início dos anos 1980 no contexto 

geográfico dos seguintes continentes e países: América do Sul (Brasil), América do Norte 

(Estados Unidos) e Europa (Reino Unido). Já o segundo grupo data da metade da década 

de 1990, cuja origem advém de pesquisadoras/es da América do Norte (Estados Unidos), 

Europa (Reino Unido) e Oceania (Austrália) (Bevilaqua, 2013). 

Ambos os movimentos têm em comum o fato de surgirem a partir do que se chamou 

de sociocultural turn (ou virada social) dos estudos sobre literacy (Street, 2012b; Bevilaqua, 

2013). Apesar de terem desenvolvido categorias teóricas de análises diferentes, as duas 

correntes de estudo têm em comum o fato de considerarem que o termo literacy não pode 

ser tomado como um conjunto de competências e habilidades estáticas e neutras, estando 

inserido em práticas sociais inerentemente imbuídas por elementos ideológicos e 

identitários.  

A nossa escolha teórica em se voltar aos NLS se deu pelo fato de que, conforme 

explica Bevilaqua (2013, p. 111), do ponto de vista temporal é possível deduzir que “os 

Multiletramentos emergiram no seio dos Novos Estudos do Letramento, compartilhando 

com este, o novo foco no social”. Além disso, enquanto o foco dos NLS está na 

compreensão dos significados atribuídos às práticas mediadas pela escrita em seus 

diferentes contextos – e não apenas no contexto escolar, tendo como ponto central o estudo 

do letramento nos distintos domínios –, o Grupo de Nova Londres foca na multimodalidade 

e no ensino dos multiletramentos na contemporaneidade em função das multiplicidades 

culturais, tecnológicas e da diversidade semiótica (Bevilaqua, 2013). 

Esclarecemos, por fim, que esta discussão se faz possível devido à localização 

epistêmica da primeira autora deste artigo (oriunda do campo da BCI, mas que participou 

de formações em torno dessa temática), bem como à mediação do Grupo de Pesquisa em 

Alfabetização, Linguagem e Decolonialidade (GPEALE), por meio, sobretudo, da 

professora que coorientou este estudo – a qual, dentre os estudos pós-doutorais que 

realizou, um deles foi com Brian Street no Kings College London, Inglaterra (2009-2010) – 
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e do docente Clecio Bunzen4. Esse referencial teórico foi construído por meio de textos já 

traduzidos e disponíveis no Brasil, mas também é composto por obras escritas em inglês e 

espanhol, não publicadas no Brasil. Constitui um apanhado em torno do tema e intenciona 

servir de ponto de acesso às obras aqui mencionadas.  

 

2 LETRAMENTO: ORALIDADE, ESCRITA E PRÁTICAS SOCIAIS 

 

O surgimento dos estudos vinculados aos New Literacy Studies (NLS) ― Novos 

Estudos do Letramento ― ou Novos Estudos sobre Letramento (NEL), na tradução de 

Marildes Marinho (Marinho, 2010) ― durante as últimas décadas do século XX, deu-se em 

busca da compreensão das diversas facetas da escrita e de sua relação com a oralidade, 

não apenas do ponto de vista (psico)linguístico, mas também dos usos da leitura e da 

escrita em diferentes contextos históricos e culturais, sujeitos a variações no tempo e no 

espaço. Em outras palavras, esses novos estudos buscavam entender o impacto 

sociocognitivo e cultural da escrita e da oralidade na história da cultura humana e a relação 

destas com as práticas de letramento. 

Esses estudos passaram a abordar a cultura escrita e seus usos a partir de uma 

perspectiva etnográfica, “[…] em contraste ao caráter experimental e frequentemente 

individualista das abordagens dominantes de literacy, tanto na pesquisa como na política” 

(Street, 2009b, p. 23; Street, 2005). Além disso, as pessoas pesquisadoras do letramento 

elaboraram um arsenal de conceitos novos e ressignificaram conceitos antigos (Street, 

2003a).  

Assim, há cerca de 40 anos, no contexto anglófono (Reino Unido e Estados 

Unidos), delineavam-se estudos que, posteriormente, foram denominados New Literacy 

Studies (Gee, 1990), os quais se fundamentavam na virada social das ciências humanas, 

que passaram a adotar um tipo de investigação que buscava alcançar os contextos 

culturais, sociais e políticos que atravessam a vida das pessoas – para além de suas 

demandas individuais (Zavala; Niño-Murcia; Ames, 2004). 

 
4 Especificamente menciono a participação no minicurso Introdução ao Campo dos Estudos de Letramento 

no Brasil (2021), ministrado por Clecio dos Santos Bunzen Júnior (UFPE) e Joice Armani Galli (UFF) e na 
disciplina Estudos do Letramento (2021), ministrada por Clecio dos Santos Bunzen Júnior (UFPE). Além 
das pessoas docentes citadas, a professora Andrea Tereza Brito Ferreira (UFPE) também contribuiu na 
mediação e cessão de textos no âmbito da disciplina Práticas de Letramento: a Leitura e seu Ensino, da 
qual participei em 2021 na UFPE. 
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O livro Literacy in theory and practice, de Brian Street, publicado em 1984, é 

considerado a obra que deu início a essa tendência de estudos (Marinho; Carvalho, 2009). 

Na verdade, um conjunto de obras são geralmente citadas como impulsionadoras dessa 

nova forma de estudar letramento. Para Brian Street, antropólogo britânico e um dos 

fundadores dessa corrente de pesquisa, os NLS compreendem uma série de estudos no 

âmbito da pesquisa e da prática que tratam a linguagem e o letramento como práticas 

sociais, e não apenas como habilidades técnicas aprendidas na educação formal (Street, 

1997). As ideias do educador brasileiro Paulo Freire exerceram forte influência na 

formulação dessas noções, conforme destacam Wagner, Venezky e Street (1999). 

No que tange às bases que fundamentam os NLS, do ponto de vista da contribuição 

dos estudos sociológicos, históricos, antropológicos e linguísticos, Marinho (2010b, p. 72) 

identifica que há um diálogo explícito com autorias como “Bourdieu, com o conceito de 

habitus, Bakhtin, com o de intertextualidade, e Foucault, com a noção de discurso”.  

O letramento como prática social5 é, portanto, uma expressão utilizada para 

demarcar a obviedade que toda prática de letramento carrega; isto é, de ser sempre 

praticada em contextos sociais e, em função disso, ter efeitos nem sempre universais ou 

generalizáveis, como a concepção dominante de letramento supôs durante muito tempo. E, 

ao mesmo tempo, é uma expressão que enfatiza a profundidade da natureza social do 

conceito, já que lidar com leitura e com escrita não é algo tão simples como parece ou como 

se supõe que seja; mas, sim, é um fenômeno entrelaçado em redes sociais e culturais 

complexas e variáveis, por isso os letramentos são plurais (Street, 1997). Para Street 

(1997), enquanto o termo literacy practice (prática de letramento), no singular, pode 

tradicionalmente se referir à prática de letramento escolarizada, o termo literacy practices 

(práticas de letramento) no plural possibilita adotar uma perspectiva mais ampla e 

culturalmente situada e valorizar as variedades de práticas que, sem esse olhar, tornam-se 

marginalizadas. 

 

2.1 A GRANDE DIVISÃO E OS MITOS DO LETRAMENTO  

 

Esta seção tem a intenção de discutir como a clivagem cristalizada sobre oralidade 

e escrita começou a ser questionada e como esses estudos emergentes passaram a 

 
5 Expressão cunhada/definida na obra: Street, Brian. Social Literacies: Critical Approaches to Literacy in 

Development, Ethnography and Education. London: Longman, 1995. 
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desmistificar o modelo dominante e desafiar os estereótipos postos em relação às pessoas 

consideradas letradas e iletradas. Esses estudos emergentes (que futuramente serão 

inseridos no escopo dos NLS) vão questionar a fissura, quase que abissal, colocada entre 

culturas orais e escritas e denominá-la de great devide (grande divisão). Também vão 

questionar o suposto enaltecimento atribuído à escrita — atrelada sempre a algum efeito 

positivo, o chamado literacy myth (mito do letramento) (Graff, 1994) ou literacy as power 

(letramento como poder) (Scribner, 1984) — e questionar o fato de ela ter efeitos em si 

mesma (Street, 2007 [1994]). Na elaboração de Street (2004 [1993]), essas concepções 

fazem parte do que ele denomina de autonomous model of literacy (modelo autônomo de 

letramento) em oposição ao ideological model of literacy (modelo ideológico de letramento). 

Para Street (2014), a teoria da grande divisão postula a existência de dois grupos: 

os “letrados” e os “iletrados”, tanto em termos individuais como em termos sociais. Supõe-

se que as capacidades cognitivas de raciocínio silogístico, abstração e operações mentais 

superiores seriam adquiridas exclusivamente por meio da escrita/letramento e que, 

consequentemente, apenas as sociedades letradas alcançariam o estatuto de 

modernização, industrialização e avanço econômico. Por outro lado, supõe-se que às 

pessoas e às sociedades iletradas faltem essas características, de modo que elas são 

menos críticas, menos capazes de refletir, mais atrasadas socialmente e menos propensas 

a alcançar igualdade econômica e política (Street, 2014). Todavia, os estudos etnográficos 

desenvolvidos dos anos 1970 em diante se depararam com resultados diferentes. 

Os resultados da pesquisa dos psicólogos estadunidenses Sylvia Scribner e 

Michael Cole (2004 [2001]), na década de 1980, na Libéria (oeste do continente africano), 

evidenciaram que a metáfora da grande divisão não é tão apropriada para especificar as 

diferenças entre letrados e iletrados. Scribner e Cole demonstraram que o letramento é um 

fenômeno socialmente definido e que ele sempre se constitui dentro de práticas 

socialmente organizadas (Cook-Gumperz, 2008 [1986]; Baynham; Prinsloo, 2009). 

Em sua etnografia nas Carolinas do Piemonte (sudeste dos Estados Unidos), a 

antropóloga e linguista estadunidense Shirley Heath identificou que as diferentes maneiras 

pelas quais as crianças aprendiam a usar a linguagem dependiam das formas como cada 

comunidade estruturava suas famílias e dos legados sociais atrelados a elas, a partir dos 

quais se extraíam os conceitos de infância que orientavam a socialização das crianças. A 

aprendizagem da língua materna, desse modo, é indissociável das formas pelas quais a 

criança vive, alimenta-se, dorme, usa o tempo e o espaço (Heath, 1983). 
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Além disso, esses estudos consideram que, apesar de terem aspectos diferentes, 

as duas modalidades de uso da língua (oral e escrita) são complementares: o letramento 

“[…] como construto social é mais bem compreendido como parte de uma ideologia da 

língua, um fenômeno sociocultural”, no qual escrita e oralidade “[…] coexistem dentro de 

um modelo comunicativo mais amplo, não como opostos, mas como meios diferentes de 

alcançar os mesmos fins comunicativos” (Cook-Gumperz, 2008 [1986], p. 15). 

Outro pesquisador que fez parte desse debate foi o historiador estadunidense 

Harvey Graff6 (1994), que desconstruiu o chamado literacy myth por meio de um estudo 

histórico aprofundado, explicando que esse mito parte de teorias sociais pós-iluministas e 

liberais que atribuem ao letramento um suposto efeito de ordem social e progresso 

individual. Para Graff (1991, 1994), havia uma enorme incompreensão do que seria o 

letramento, que atingia não apenas o nível empírico, mas também uma incoerência em 

termos epistemológicos na conceitualização do fenômeno. Ele argumenta que falta 

consistência nas definições de letramento e, pior ainda, que há uma desconsideração do 

papel essencial do contexto social e histórico, como se a educação por si mesma fosse 

capaz de gerar resultados automáticos (supervalorização do letramento). Constata o autor 

que isso ocorre, em grande medida, por motivos intencionais que fazem parte da ideologia 

do Estado e do lugar que foi atribuído à escolarização (Graff, 1994). 

As evidências do estudo de Street (2014) nas aldeias rurais iranianas desconstroem 

muitos mitos associados ao letramento, o autor identifica que o movimento de escolarização 

em massa representou muito mais uma mudança em termos de conteúdo e ideologia. Street 

(2014) conclui, assim como também pontuou Gee (2004), que o foco nas ações de 

letramento deve incidir sobre o conteúdo e a ideologia, e não sobre o letramento em si 

mesmo. 

 

2.2 A NATUREZA SOCIAL DO LETRAMENTO: IDEOLOGIA E RELAÇÕES 

DE PODER 

 

A proposta dos estudos alternativos à grande divisão – representados aqui pelos 

NLS – de esclarecer a natureza do letramento e de chamar a atenção para o fato de que 

 
6 Graff, H. The Literacy Myth: Literacy and Social Structure in the Nineteenth-Century City. London: Academic 

Press. 1979. 
Graff, H. The Labyrinths of Literacy: Reflections on Literacy Past and Present. London: Falmer Press. 
1987. 
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ele não pode ser reduzido a processos cognitivos e individuais veio acompanhada de um 

arsenal metodológico que privilegia o uso da pesquisa etnográfica e operacionaliza os 

conceitos de eventos de letramento e práticas de letramento, além de dois modelos 

teóricos: modelo autônomo de letramento e modelo ideológico de letramento. Ambos os 

pares de conceitos fornecem uma lente para a análise de tais práticas relacionando-as a 

estruturas de poder e ideologias que as envolvem. 

Por isso, os NLS acreditam que entender o letramento exige um exame detalhado 

e profundo das práticas reais de uso da leitura e da escrita (Street, 2004 [1993]). Tal exame 

pretende compreender os usos e significados do letramento e o valor que ele representa 

para as pessoas. Isso inclui uma descrição contextual de caráter histórico e contemporâneo 

para entender as tradições culturais que subjazem às práticas e relacioná-las com as 

práticas atuais (Barton; Hamilton, 2000; Barton; Hamilton, 2004 [1998]). Para isso, esses 

estudos privilegiam o uso da abordagem etnográfica, pois ela “preocupa-se mais em tentar 

compreender aquilo que realmente acontece do que em tratar de provar o sucesso de uma 

intervenção específica, ou em ‘vender’ uma determinada metodologia de ensino ou de 

gestão” (Street, 2003b, p. 2). 

Sendo assim, a expressão eventos de letramento foi cunhada por Shirley Heath em 

1983 e se refere a qualquer situação de interação entre participantes estruturada pela 

escrita. Para David Barton e Mary Hamilton (2004 [1998], p. 114), os eventos de letramento 

são “[...] episódios observáveis que surgem e são moldados por práticas. A noção de 

eventos acentua a natureza 'situacional' de literacy na medida em que ele sempre existe 

em um contexto social”. Por exemplo, “[...] discutir uma notícia do jornal com alguém, 

construir um texto com a colaboração de alguém, [...] escrever uma carta, ler um anúncio, 

um livro” (Soares, 2003, p. 105), são eventos de letramento. Também são eventos um 

sermão religioso, um discurso político, uma aula (dentro de uma aula há microeventos como 

o ditado, a hora da leitura, a hora da produção de texto) (Marinho, 2008). Um evento de 

letramento pode mesclar língua escrita e língua falada, assim como podem interagir 

diversos sistemas semióticos e gêneros textuais; como um recurso comunicativo, o 

letramento articula uma variedade de meios de comunicação, bem como o uso de 

tecnologias (Barton; Hamilton, 2004 [1998]). 

Todavia, apenas a descrição dos eventos de letramentos não permite uma análise 

mais ampla que identifique as relações de poder em que os eventos estão inseridos e o 

caráter ideológico dessas práticas, os quais até então não eram explorados 

adequadamente (Street, 2004 [1993]). Por isso, a noção de prática de letramento foi 
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cunhada por Street em 1984 e o termo practice (prática) foi escolhido deliberadamente, 

porque, segundo o autor, permite identificar as regularidades dos eventos e situá-los em 

conjunto, de modo a perceber padrões (Street, 2010 [2007]).  

Barton e Hamilton (1998) definem as práticas de letramento como as formas 

culturalmente convencionadas de uso da língua escrita por meio das quais as pessoas 

desenvolvem suas atividades sociais. Embora se trate, também, de processos cognitivos 

em nível individual, elas não são apenas unidades de comportamentos observáveis ou um 

conjunto de propriedades individuais; mas são, ao mesmo tempo – afirmam as autorias – 

processos sociais que unem as pessoas, as quais dividem valores, ideologias, identidades 

e sentimentos. Por ser um meio para se chegar a um fim, o letramento deve ser analisado 

em seus contextos e motivações de usos mais amplos (Barton; Hamilton, 2004 [1998]).  

Em suma: “[...] podemos fotografar eventos de letramento, mas não podemos 

fotografar práticas de letramento”, ilustra Street (2012a [2000], p. 76). É importante lembrar 

também que, como os eventos de letramento e as práticas de letramentos são faces de um 

mesmo fenômeno, essa diferenciação é apenas metodológica (Soares, 2003). Além disso, 

Street (2003a) acredita que a distinção entre evento de letramento e prática de letramento 

é útil tanto para a pesquisa quanto para o ensino. 

Já em relação ao conceito de modelo autônomo de letramento, Street (2004 [1993]) 

discorre que se trata de um modo de ver o letramento como uma variável independente do 

contexto social, cujas consequências trazem benefícios cognitivos e sociais intrínsecos ao 

próprio letramento. Aponta que pesquisadores como Jack Goody (antropólogo e historiador 

inglês), Walter Ong (historiador e professor de literatura estadunidense) e David Olson 

(psicólogo canadense) tratam a escrita em seus trabalhos como um modo de comunicação 

autônomo, independente, completo (de certa maneira) e livre de ambiguidades. O autor 

continua explicando que denominou o modelo como tal porque ele se mostrou útil para 

representar suas perspectivas, uma vez que os próprios autores que são inseridos nesse 

modelo (citados acima) utilizam o termo autônomo como uma característica intrínseca à 

escrita (Street, 2004 [1993]). Além disso, assegura Street, associações como a de que a 

escrita torna as pessoas mais modernas ou empáticas também fazem parte do modelo 

autônomo de letramento e, consequentemente, geram estereótipos etnocêntricos, dividindo 

as sociedades em modernas e tradicionais, a partir de categorizações que não levam em 

consideração os reais usos. Por isso, uma concepção autônoma de letramento, diz Street, 

não ajuda a entender a natureza social do letramento e suas relações com outras práticas 

(Street, 2004 [1993]). 
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Já o ideological (ideológico) do modelo alternativo de letramento, proposto por 

Street em 1984, foi escolhido para enfatizar que todas as práticas de letramento possuem 

aspectos inerentemente culturais e, principalmente, estão imbuídas das estruturas sociais 

de poder. A escolha do termo ideológico é justificada por Street em razão de este termo 

denotar com mais precisão a vinculação que as práticas letradas possuem com aspectos 

não apenas da cultura, mas, sobretudo, das estruturas de poder (Street, 2004 [1993]). 

Essas razões levaram pesquisadores, acadêmicos e profissionais que trabalham 

com letramento em diferentes partes do mundo a constatar, segundo Street, que o modelo 

autônomo do letramento não era uma ferramenta adequada para entender a variedade de 

práticas de leitura e de escrita, tampouco para projetar programas adequados a essa 

diversidade, por isso as práticas são melhor compreendidas dentro de um modelo 

ideológico (Street, 2009b). 

Outra consideração fundamental feita por Street (2004 [1993]) adverte que assumir 

o modelo ideológico do letramento em estudos etnográficos implica reconhecer que não 

somente as práticas de letramento em análise estão imbuídas em relações ideológicas e 

de poder, mas, sobretudo, que as interpretações da pessoa pesquisadora partem de 

determinado lugar de poder e de autoridade, as quais devem ser admitidas e explicadas, 

porque assim se permite que sejam questionadas, debatidas e aperfeiçoadas. 

Ou seja, as práticas de letramento são ideológicas porque – embora exista uma 

estrutura de autoridade e poder maior e mais ou menos permanente que interfere nas 

práticas, influenciando-as em certa medida – elas não determinam totalmente esses efeitos, 

pois existem variáveis outras que alteram essas imposições da estrutura e que 

proporcionam a criação de práticas diversas e não totalmente determinadas. Dentre essas 

variáveis, a mais importante delas é a pessoa usuária da língua escrita que não é totalmente 

assujeitada. 

Street (2014, 2009b) esclarece também que denominar um modelo autônomo de 

letramento em oposição a um modelo ideológico não significa que o primeiro seja um 

modelo livre ou neutro em termos de ideologia. Antes de tudo, o modelo autônomo de 

letramento é um exemplo clássico de ideologia (Street, 2009a).  Dessa forma, o modelo 

ideológico não nega o modelo autônomo, mas alerta para o fato de que os efeitos 

supostamente universais atribuídos por este último também devem ser compreendidos em 

relação aos contextos culturais e de poder (Kleiman, 1995), uma vez que “[...] a própria 

ênfase na ‘neutralidade’ e ‘autonomia’ do letramento por estudiosos como Goody, Olson e 

Ong é ela mesma ‘ideológica’, no sentido de que obscurece a dimensão do poder” (Street, 
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2004 [1993], p. 88-89). Em outras palavras, todos os modelos são ideológicos por natureza, 

e o modelo autônomo é apenas um deles. Por isso, os modelos não estão em oposição 

total (Street, 2009a); a diferença é que o modelo ideológico assume essa perspectiva e o 

modelo autônomo esconde e camufla. 

 

2.3 LETRAMENTO E ESCOLA 

 

Embora sua origem esteja atrelada ao campo da pesquisa antropológica, os NLS 

começaram a ser apropriados para o campo da educação numa tentativa de mostrar que a 

diversidade de práticas de letramento não pode ser negada pela escola em detrimento de 

práticas dominantes e que, por isso, é preciso analisar a escola considerando as relações 

de poder e as ideologias nela envolvidas. Da mesma forma, as práticas de letramento 

escolar, assim como todas as outras, não podem ser tomadas como neutras, hegemônicas 

ou autônomas, pois são permeadas por relações ideológicas. Mais do que isso, a tentativa 

de desenvolver aplicações dos princípios e práticas dos NLS na escola visa à formulação 

de propostas políticas de intervenção no currículo, critérios de avaliação de letramento e 

diretrizes para a formação docente.  

Por considerar os letramentos como práticas sociais diversas e situadas, os NLS 

apontam uma forte crítica à forma como a escola – enquanto representante de um quadro 

institucional, discursivo e ideológico mais amplo – limita e altera as práticas de letramento 

no contexto escolar, o que veio a se denominar por escolarização do letramento. Nos 

dizeres de Brian Street e Joanna Street (2014 [1991]), trata-se da pedagogization of literacy 

(pedagogização do letramento). Tal mecanismo se refere ao amplo domínio dos processos 

institucionalizados de ensino e aprendizagem (não apenas a habilidades e estratégias 

utilizadas por professoras), caracteristicamente representados pela escola, que estão cada 

vez mais presentes em práticas domésticas e comunitárias de leitura e de escrita. Assim, 

letramento comumente é relacionado a noções escolares e os vários outros usos da leitura 

e da escrita na sociedade não são associados ao letramento ou tornam-se subjugados ao 

letramento escolar (Street; Street, 2014 [1991]).  

As autorias explicam que, embora qualquer prática de letramento esteja 

profundamente relacionada às crenças culturais – e, por isso, existam vários outros 

letramentos ao lado das versões dominantes –, os letramentos escolares são geralmente 

tomados como se fossem simplesmente questões técnicas que requerem habilidades de 
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aprendizagens neutras (visão autônoma do letramento) e não são vistos como uma 

instância que também corresponde a interesses ideológicos específicos. Na verdade, os 

letramentos escolares são apenas uma das formas de uso da escrita na sociedade (Street; 

Street, 2014 [1991]). Por isso, Street e Street (2014 [1991]) alertam que o letramento não 

existe apenas associado à escolarização e é equivocado – do ponto de vista da concepção 

dos letramentos como práticas sociais de leitura e de escrita – conceber uma suposta 

superioridade ao letramento escolarizado em detrimento das outras práticas de letramento. 

Nesse caminho, Heath (2004 [1982]) afirma que, se queremos compreender e 

desenvolver o letramento, não podemos admitir um modelo único (o da cultura hegemônica) 

como modelo universal de ensino e aprendizagem para as sociedades ocidentais, tendo 

em vista que ele não dá conta, de forma adequada, da diversidade das formas culturais 

com as quais as pessoas adquirem conhecimento e desenvolvem habilidades cognitivas. 

Dessa forma, dado que aprender o letramento não é só aprender uma tecnologia, 

mas aprender um conjunto de práticas discursivas, valores sociais e modos específicos de 

conhecer determinada cultura, a aquisição da linguagem está intimamente relacionada ao 

processo de socialização; por isso, consequentemente, se dá em função das normas, dos 

valores e da visão de mundo particular de cada comunidade (Gee, 2004 [1986]). 

Seguindo a mesma linha argumentativa, Jenny Cook-Gumperz (2008 [1986]), 

pesquisadora estadunidense, advoga que o letramento não pode ser entendido apenas 

como um processo cognitivo – tanto em sua forma escolarizada como em espaços informais 

–, visto que todos esses contextos são moldados por práticas e instituições sociais e que 

essas construções incidem na aprendizagem; não sendo, portanto, resultado de algo 

isolado. Além disso, reforça a autora, tanto na interação informal quanto na escola, a 

preocupação não é apenas com o ensino de habilidades de letramento, mas, sobretudo, 

com os usos sociais delas. O aprendizado na escola é afetado por diversos fatores, tanto 

de dentro quanto de fora da sala de aula. 

Assim, Cook-Gumperz (2008 [1986], p. 19-20) alerta que, para entender o 

letramento como fenômeno social no contexto da escolarização, é necessário entender que 

“[...] a aprendizagem não é apenas questão de processamento cognitivo, no qual os 

indivíduos recebem, armazenam e usam certos tipos de mensagens instrucionais 

organizadas em um corpus de conhecimento escolar”, visto que o processo de letramento 

“[...] ocorre em um ambiente social, por meio de interações em que aquilo a ser aprendido 

é, até certo ponto, uma construção conjunta do professor e do estudante, e possibilitar essa 
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construção mútua é o propósito dos cenários educacionais” (Cook-Gumperz, 2008 [1986], 

p. 20).  

Um dos princípios basilares dos NLS, que contribuem sobremaneira para o campo 

do ensino, é a constatação de que, seja no trabalho com crianças ou adultos, sem uma 

compreensão das experiências e das condições socioeconômicas e culturais em que essas 

pessoas estão inseridas – antes da entrada na escola e durante seu processo escolar –, e 

sem um trabalho que articule tais experiências aos saberes sistematizados pelo ensino 

formal, o processo de aprendizagem/letramento fica prejudicado e termina por reproduzir 

as assimetrias sociais.  

Street (2013) propõe, quando se trata de adotar o modelo ideológico para as 

práticas de letramento no ambiente escolar, que se dê atenção aos seguintes aspectos: 

“[...] a perspectiva da prática social sobre literacy; o reconhecimento da importância do 

contexto; o afastamento de uma abordagem estreita, cognitiva e descontextualizada do 

ensino da leitura e da escrita [...]; e o reconhecimento de que os alunos de hoje estão 

familiarizados com uma variedade de literacy practices, multiple literacies, incluindo aquelas 

emergent literacies associadas à Web e à Internet” (Street, 2013, p. 61). 

Diante desses posicionamentos acerca da impossibilidade de se conceber a 

aprendizagem do letramento apenas como um processo cognitivo e das evidências de 

concebê-lo como fenômeno que ocorre em meio a um processo de socialização ― tanto 

antes como durante e, obviamente, depois do período escolar (e não apenas na escola, 

mas em todos os espaços onde as pessoas aprendizes convivem, como casa, comunidade, 

ambiente virtual) ―, surgem novas exigências e novas formas de avaliar as práticas de 

letramento, que não apenas por meio de testes cognitivos para mensuração de habilidades 

isoladas. 

Street (2009a) afirma com convicção que existe uma evidente compatibilidade entre 

os NLS, a escola e a educação, demonstrada por uma série de trabalhos em andamento 

que relacionam pesquisas teóricas com práticas educacionais tanto em outros países como 

no Brasil (por exemplo, Macedo, 2021). Ao relatar pesquisas que possuem tal interesse, 

Street (2003a) salienta que essas pessoas pesquisadoras pretendem mostrar como é 

possível utilizar os NLS para estudar as relações dentro e fora da escola, de modo que os 

NLS não fiquem restritos a observações de pequena escala ou a letramentos locais; ou, 

ainda, que sejam vistos apenas como não escolares. Essas pesquisadoras acreditam que 

essa relação entre os princípios dos NLS e a escola pode ser potencializada em um 

movimento muito mais de complementariedade, dialogia e sobreposição do que 
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propriamente de um afastamento entre eles. Sobre esse aspecto, o autor aponta para as 

virtudes e limitações do uso da etnografia, pois, ao mesmo tempo que esse instrumento 

ajuda a entender o letramento para mudar as políticas de educação, ele não deixa de ser 

muito ambicioso, dado o predomínio de outros métodos de pesquisa no campo educacional 

(Street, 2010 [2007]). 

A nossa intenção, ao trazer este breve panorama dos estudos que promoveram 

uma virada social na forma de compreender os letramentos e que serviram de pavimento 

para a construção do conceito de letramento no Brasil, foi estruturar um arcabouço que 

pudesse nos ajudar a compreender o significado deste conceito para entender sua relação 

com o conceito de letramento informacional e sistematizar um corpo de estudos que possa 

servir para problematizar e adensar criticamente o conceito de letramento informacional, 

mesmo cientes da reconfiguração semântica que o termo letramento adquire quando passa 

a figurar como metáfora para outros campos. 

 

3 POSSIBILIDADES DE AMPLIAR AS REFLEXÕES SOBRE LETRAMENTO 

INFORMACIONAL COMO UMA PRÁTICA IDEOLÓGICA, SITUADA E 

SOCIAL 

 

Pensar que o letramento informacional – enquanto um conteúdo a ser ensinado, 

não possui uma forma única de ser ensinado, muito menos de ser aprendido – é pensar a 

partir da realidade concreta. Estudos empíricos para investigar como as pessoas aprendem, 

não apenas do ponto de vista cognitivo, podem ajudar a elucidar essa questão. Levando 

em conta as tendências emergentes da faceta social da informação (Santa Anna, 2017), 

considera-se que as peculiaridades dos sujeitos e de seus contextos sociais geram 

necessidades e demandas informacionais distintas.  

Os estudos desenvolvidos sobre o termo letramento informacional oferecem 

contribuições substantivas sobre a perspectiva cognitiva e reflexiva da aprendizagem, 

porém há uma escassez de estudos que forneçam contribuições sobre as perspectivas de 

cunho sociocultural de natureza etnográfica no âmbito desse termo no contexto da BCI, que 

considerem as pessoas reais, situadas histórico e geograficamente.  

Evidentemente, quer seja nos estudos sobre uso da informação (comportamento 

informacional, information literacy ou práticas informacionais), quer seja nos estudos sobre 

literacy e letramento, não se pretende tratar pessoa-sujeito versus contexto social de modo 
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isolado. Em ambas as abordagens, há o fundamento de que essas duas dimensões não 

podem ser separadas. Porém, há diferenças de ênfases, de categorias analíticas e de 

abordagem metodológica, portanto, há concepções distintas nas teorias e nos métodos que 

cada pesquisadora assume.  

Sendo assim, acreditamos que, sem um entendimento sobre como os fatores 

sociais e contextuais (tempo, espaço, condições sociais, etc.) constituem a aprendizagem, 

há uma tendência em manter uma perspectiva autônoma do letramento, em que não se 

considera a realidade concreta das aprendizes; e há a tendência de perpetuar um quadro 

no qual a pesquisa sobre letramento informacional fique mais restrita a aspectos cognitivos, 

desconsiderando-se as práticas envolvidas nos processos de aprendizagem e no uso da 

informação. Argumentamos a necessidade de uma ampliação teórico-metodológica que 

dialogue mais de perto com os estudos antropológicos que tratam o letramento como 

prática social, vinculada a contextos socioculturais diversos – por isso o uso do termo no 

plural, literacies, letramentos –, rompendo com a visão individualista ainda determinante 

nos processos educativos.  

Sendo espaços institucionalizados que possuem como uma de suas funções 

legitimadas o ensino e a aprendizagem da leitura e da escrita, a escola e a universidade 

são permeadas por interferentes históricos, sociais e ideológicos, fazendo com que – sob 

o olhar dos estudos do letramento como prática social – não se possa assumir as práticas 

de letramento de modo isento ou isolado, restritas à dimensão individual, cognitiva e técnica 

(como se toma tradicionalmente), sem considerar as relações de poder, as condições 

sociocognitivas e identitárias do grupo, e, portanto, as relações não neutras envolvidas 

nessas práticas. 

Para compreender o letramento informacional enquanto prática social e, destarte, 

para entender como as práticas de letramento informacional se organizam, além de propor 

estratégias inovadoras para lidar com tais práticas, considerando a realidade concreta das 

estudantes e não a realidade ideal, caberia considerar, por exemplo, articulação de teorias 

que atuam na interseção entre antropologia e educação e o uso de metodologias de cunho 

etnográfico, que permitem observações mais imersivas dos ambientes educativos. Tais 

metodologias podem ser avaliadas pelo campo, como já vêm sendo propostas e efetuadas 

no âmbito dos estudos internacionais citados na Introdução. Pode ser pertinente, por 

exemplo, estudar questões sobre usos e produção de conteúdo digital, práticas coletivas 

de interação com a informação, a partir de variáveis que levem em conta as condições 

socioeconômicas, históricas e sociais (origem, raça, gênero, sexualidade, classe, 
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atipicidade, espiritualidades, deficiências e suas interseccionalidades), entre outras, e suas 

interseções com o cotidiano, as rotinas e as relações familiares das estudantes. 

Por fim, esperamos que este ensaio possa contribuir para a pesquisa na área da 

Biblioteconomia e da Ciência da Informação, no sentido de apontar ferramentas teórico-

metodológicas potentes para compreender de forma mais aprofundada as práticas 

envolvidas no processo de lidar com a informação.  
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